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Exposição
FIGURAÇÃO SINTÉTICA
De 10 a 27 de maio
Escola de Artes V isuais
Parque Lage —  Rua Jard im  B otân ico, 414

12 co leções de 30 fo lhas de artis tas d ife ren tes poss ib ilitam , numa 
seqüência  de exposição regu lar, um quadro geral sobre a g rá fica  
con tem porânea da R epública  Federal da Alem anha. Reunidas sob 
o nome de “ T ou rn e erin g ” , as duas exposições, deste ano, no Rio 
de Jane iro , denom inam -se “ F iguração S in té tica ", e a próxim a, a 
ser m ostrada em setem bro, “ C ores” . Jürgen W issman escreve no 
ca tá logo  de apresentação da m ostra: . As fo lhas da “ F iguração
S in té tica ” não querem  expressar nenhum sentido ex is tenc ia l nem 
m elanco lism o su rrea lis ta  p roven ien te  de um mundo m ítico. Tam ­
pouco medo, sonho e ansiedade estão representados na m ostra . . . 
A “ F iguração S in té tica ” experim en ta  novas poss ib ilidades da fo r­
m ulação a rtís tica . Para ta l a figu ra  é o seu instrum ento. Poderia, 
talvez, d izer-se que os a rtis tas  agiam  sob a prem issa de uma coação 
de fo rm as. . . Talvez, seja, em resumo, mais acertado s im plesm ente  
d izer-se que estes artis tas usavam os m eios da linha e da cor, 
espaço e área s in te tizados com  co tações da figura . Eles in te rp re tam  
novas qua lidades fo rm a is  de natureza ríg ida e macia, o rgân ica  e 
a norgân ica . . . “

Palestras em português
“JOHANN SEBASTIAN BACH E SUA ÉPOCA”
Dias 28 e 30 —  18 horas

“ JOHANN SEBASTIAN BACH E SUA ÉPOCA” , sem inário , em po r­
tuguês, a ser rea lizado pelo DR. UWE SCHMELTER, nos p róx im os 
d ias 28 e 30 de maio, às 18 horas, na B ib lio teca  do ICBA —  
Av. G raça Aranha, 416 —  9.° andar, com entrada franca , As pa les­
tras serão ilustradas com  d iapos itivos  e exem plos m usicais.
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Proteção e pesquisa ambiental

As conseqüências da po lu ição  am bienta l pe los despejos indus­
tr ia is  e dom ésticos assumem form as cada vez mais am eaçadoras. 
Os 200 m ilhões de consum idores nos países da C om unidade Eu­
ropéia produzem  ao ano 72 m ilhões de tone ladas de lixo  dom és­
tico , a que se acrescentam  ainda ou tros 55 m ilhões de toneladas 
de lixo  vo lum oso e destroços de autom óveis. A indústria  produz 
anualm ente 70 m ilhões de toneladas de aparas no estágio de 
fab ricação  e 300 m ilhões de toneladas na produção de m atéria- 
prim a. Só a indústria  qu ím ica  co loca  no com érc io  produtos com 
um peso de 80 m ilhões de toneladas, que são jogados fo ra  pelo 
consum idor fina l depois do uso. Os e fe itos dessa po lu ição  am­
b ien ta l se fazem  sen tir por toda  parte  no mundo anim al e vegetal, 
cu jo  espaço v ita l é reduzido, in festado ou com ple tam ente des tru í­
do. Quase m etade dos 219 tipos de pássaros nativos da R epública  
Federal da A lem anha ou está am eaçada de exte rm ín io  ou já  não 
existe m ais; das 70 espécies de peixes de água doce, 43 se en­
contram  na “ Lista V erm e lha" de espécies anim ais ameaçadas, 
porque seus loca is  de desova são destruídos. Como constatou o 
Ins titu to  de Ham burgo para Navegação In te rio r e C oste ira, o teo r 
de m ercúrio  nas focas é m il vezes mais a lto  do que o de seu 
a lim ento  p rinc ipa l, o peixe. Análises de tec idos  de fígado de foca 
m ostraram  que, ao lado do m ercúrio , também  são encontradas 
quantidades consideráve is de m eta is pesados e outras substân- 
c ia is  p re jud ic ia is . C ientistas do Institu to  Z oo lóg ico  da U niversidade 
de K iel não mais puderam  descobrir qua lque r v ida nas camadas 
m ais pro fundas de água da Baia de F re n sbu rg /M ar Bá ltico . Já a 
uma pro fund idade  de onze metros, não se encontram  mais ca ran ­
guejos, m ariscos, cobras, anêmonas do mar e vermes, im portan te  
a lim ento  dos peixes. Restos de p lancton  em putre fação absorvem  
todo  o ox igên io  da água. A causa da po lu ição  é a fa lta  dos es­
tág ios de c la rifica ção  qu ím ica  nas insta lações de pu rificação  do 
lado alemão e d inam arquês da baia.

Nesse in te rim  foram  desenvo lv idos d iversos processos para con te r 
a po lu ição  am bienta l. Com um novo p ro je to  da U nivers idade de 
O ldenburg, por exem plo, o grau de po lu ição  do mar pode ser cons­
tatado de avião -com raios laser, que abrangem  a supe rfic ie  da 
água. A luz fluo rescen te  da c lo ro fila  das algas ou restos de óleo 
são captados por um sistem a ó tico  te lescóp ico . B io lógos de Bre­
men pesquisam  no m om ento a poss ib ilidade  de se recu ltiva r depó­
sitos de lixo, com o foi p rescrito  na lei de e lim inação de de je tos 
de 1972. Na R epública  Federal da A lem anha há 4400 depósitos de 
lixo, cu jo  recu ltivo  prevê que o so lo seja cavado em m etro e 
meio, a te rrado  com solo-m ãe e em segu ida  p lantado. Agora se
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pensa em de ixar o recu ltivo  ao processo natura l de povoam ento 
b io ló g ico  pela flo ra  e pela fauna.
Como na R epública  Federal da A lem anha há mais de 700 in s titu i­
ções que fisca lizam  a observância  das p rescrições estaduais para 
p ro teção do m eio-am biente , p ropõe o Institu to  de Econom ia A lem ã 
em C olônia, em seu estudo “ Taxas com o Instrum ento da P o lítica  
A m b ie n ta l” , subs titu ir a to rren te  de le is e decre tos, que atuam 
sobre a se leção de locais, processo de produção, con figuração  da 
p rodução e em prego de m ateria is  da indústria , por uma com b i­
nação de taxas legais e tr ibu to s  finance iros . Na op in ião  dos autores, 
Klaus Robert Kabe litz  e Axel Koehler, com esse p roced im ento , a 
ser inse rido  em uma estra tég ia  de po lítica  am bienta l, se poderia  
prom over uma pro teção mais e ficaz do m eio-am biente.

O dilema da falta de imaginação

Econom istas nos dizem  que, sem cresc im en to  econôm ico  quanti­
ta tivo , não podem m anter nossa prosperidade , nem ga ra n tir o p le ­
no em prego. Mas —  segundo o p róx im o  segm ento lóg ico  do 
pensam ento —  o cresc im en to  só pode se r assegurado sob a co n ­
d ição  de um m aior suprim ento  de energ ia. Energ ia ad ic iona l em 
escala su fic ien te  e a custos suportáve is  só pode ser ob tida  a tra ­
vés de reatores nucleares, pelo menos durante  um período  de 
trans ição  de 20 a 30 anos.
Adm item  também  que a isso estão associados riscos, po r eles 
natura lm ente  considerados, com prazer, com o uma bagate la. Por 
trás disso, contudo, está a tese de que não existe  uma a lte rna tiva  
que fosse ace ita  pela população. O risco  um pouco e levado seria  
exatam ente o preço da fa tu ra  p rosperidade.
Nessas teses se revela, em mais de um ponto, a fa lta  de im agina­
ção. K laus M eyer-Ab ich provou recentem ente  que, mesmo supon­
do-se uma necessidade perm anentem ente crescen te  de ca lo r para 
res idências e de água quente, essa necessidade poderia  ser per­
fe itam ente  sa tis fe ita  com  d ispênd io  de energ ia  para aquecim ento  
ina lte rado  ou menor, se todas as poss ib ilidades d ispon íve is  de 
em prego mais econôm ico  e mais e fe tivo  de energ ia  fossem  u tili­
zadas para fins de aquecim ento  e aprove itadas todas as chances 
de m elhor vedação té rm ica . A p rim e ira  fa lta  de im aginação reside, 
portanto , em supor que o “ a rtigo  em dem anda" —  ca lo r para 
res idências e água quente  —  está v incu lado  firm em ente  ao d is ­
pêndio  de energ ia  necessário  a tualm ente para sua obtenção. 
Estudos acurados com provaram  ser essa suposição insustentável. 
Segunda fa lta  de im aginação: Todos os estudos sobre a fa tu ra  
necessidade de energ ia  pressupõem  que fontes de energ ia  até 
agora não u tilizadas e descobertas —  com o energ ia  so la r e do
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vento  —  só poderiam  ser aprove itadas m arg ina lm ente  e em vo lu ­
me to ta lm ente  insu fic ien te . Como até agora  só houve um pequeno 
desenvo lv im ento  de possíveis tecno log ias  a lte rna tivas e não po- 
lu ido ras do m eio-am biente, ev identem ente  m uitos econom istas não 
podem  concebe r uma fração m aior dessas técn icas na obtenção 
de energ ia. Adem ais, os cá lcu los  de seus custos são de fic ien tes 
na m edida em que não incluem  ou apenas incluem  insu fic ien te ­
m ente os custos de e lim inação  dos danos ao m eio-am biente. 
Caso se procedesse assim , já  hoje a energ ia  do vento e solar, 
e até mesmo o aprove itam ento  das tem pera tu ras do solo, seriam  
vanta josos mesmo sob pontos-de-v is ta  econôm icos. A cons ide ra ­
ção de que um cá lcu lo  industria l e /o u  econôm ico  de natureza 
convenc iona l é res trito  dem ais com eça a se im por só agora, gra- 
dativam ente.
T erce ira  fa lta  de im aginação, que me parece a m aior. Reside na 
suposição  de que nossos háb itos de vida  e a dem anda sem pre 
crescen te  de cada vez mais m ercadorias e serv iços em fo rm a de 
m ercadorias  são ina lte ráve is em sua tendência . A isso está asso­
c iada  a expecta tiva  —  na verdade refu tada pelo aum ento das 
neuroses e um crescente  descon fo rto  apesar das m aiores possi­
b ilidades  de consum o —  de que essa tendênc ia  corresponda  à 
asp iração do m áximo de fe lic id a d e  para o m áxim o de pessoas 
(Benham ). A fa lta  de im aginação aqui expressa poderia  ser ca ra c ­
te rizada  com o incapac idade de d is tin g u ir  entre  fe lic id a d e  e au­
m ento de consumo.
Quem, po rtan to  não está em cond ições de se im aginar um outro  
“ es tilo  de v id a ” , outras form as de busca da fe lic id a d e  do que as 
atuais, ev identem ente  está ligado a esse sistem a econôm ico  e 
socia l com suas perversidades. Todos os p ro je tos  de uma vida 
a lte rna tiva  lhe parecem  então fru tos  sem sentido da fo rça  im agi­
nativa de m arginais, a lhe ios è realidade.
Com o deveria  ser uma vida, que abrisse a poss ib ilidade  de sa tis­
fação e fe lic idade?  Fe lic idade não pode e não deve ser adqu i­
rida  ou d is tribu ída  com o bem de consum o. Mas as poss ib ilidades 
de uma fe lic id a d e  duradoura  —  e d isso já  tive ram  consc iênc ia  
po r exem plo  os antigos filó so fo s  —  estão associadas a form as 
com un itá rias  dem ocrá ticas e à capac idade  de óc io  ativo. Além 
da satis fação de necessidades v ita is  e lem entares, reconhecim ento, 
am izade e con firm ação  do p róp rio  va lo r pelo grupo são os pres­
supostos básicos mais im portan tes para satisfação e fe lic idade . 
Os seres humanos são d iferentes, mas de sua d ivers idade não 
se pode deriva r uma leg itim ação para dependência  e exp loração. 
Por isso, dentro de sua d ivers idade, devem ser reconhec idos co ­
mo iguais em d ire itos  e em va lor. Serão capazes de reconhecer 
isso quando cada um poder desenvo lver sua pa rticu la ridade , sua 
capac idade  específica . Mas em nossa sociedade de conco rrênc ia  
de desem penhos, de modo algum  todas as capacidades são reco­
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nhecidas e prem iadas, e sim apenas aquelas que perm item  que 
uns obtenham  vantagem  na conco rrê n c ia  com outros, bem com o 
as que poss ib ilitam  fazer d inhe iro . Bondade, am abilidade, am isto- 
sidade, ded icação, prestim osidade, rara e parcam ente prem iadas 
pela sociedade, se a trofiam . Capacidades a rtís ticas  são “ m ed idas” 
pelo preço de uma obra  de arte H abilidade artesanal goza de 
reconhecim ento  na m edida em que pode ser em pregada, com 
econom ia  de custos, no se to r de reparações. Não se aprec ia  o 
traba lho  em si, mas sua m ercan tilidade  e, no caso de a rtis tas e 
escrito res autônom os, a capacidade de se au to -m ercan tiliza r. Quem 
não possui essa capacidade econôm ica, ou não a possui em 
m edida su fic ien te , fica  para trás e possive lm ente desiste.
M inha im aginação não basta para apresentar em detalhes o qua­
dro  de sociedades a lte rna tivas que abrissem  mais ou menos pos­
s ib ilidades  de fe lic idade  do que as sociedades industria is  ca p i­
ta lis tas, tão inso litam ente  d inâm icas e coroadas de êxito , com 
seu enorm e m al-estar, v ia  de regra inconfessado, suas neuroses 
e suas inadequações. É mais fác il o rgan izar uma lista  de postu la ­
dos que, sob quase todos os aspectos, representam  re iv ind icações 
con trá rias  ao status-quo:
1) A sociedade deveria  ser desierarqu izada. E lites func iona is  não 
deveriam  ser sim ultaneam ente  econom icam ente  p riv ileg iadas; pelo 
con trá rio , deveriam  antes ab rir mão de uma parte de seu d ire ito  
p ropo rc iona l aos bens de consum o, para inden izar outros por seu 
p re ju ízo  p roporc iona l. Talvez se pudesse também reduzir a frus tra ­
ção das não-e lites através de uma c ircu lação  mais rápida dos 
m em bros dessas elites, em certo  grau tecn icam ente  ind ispensáve is;
2) Além da satis fação das necessidades m ateria is  básicas, que 
deveriam  ser asseguradas para todos, a ênfase deveria  ser dada 
à con figuração  das re lações de traba lho  e não à produção (e 
consum o) máxima. Quando, pela redução do tem po de traba lho  
e —  mais ainda —  por uma con figuração  tal do processo de 
traba lho  que seja possível um m áxim o de autonom ia e auto-rea- 
lização no traba lho , o so frim en to  de traba lha r fo r d im inuído , en­
tão desaparecerá também  com  certeza uma parte da “ necessidade 
com pensa tó ria ” de m ercadorias;
3) O “ tem po liv re ” ou “ laze r", ho je  ainda cons ide rado  un ila te- 
ra lm ente sob o pon to -de-v is ta  da reprodução da capac idade  de 
traba lho , não deveria  —  com o “ m ercado de laze r” em expansão 
—  fic a r por sua vez su je ito  aos d itam es da p rodução e consum o 
de m ercadorias, mas sim poderia  —  além do " reino da necessi­
dade ” , que perm anece sendo a econom ia  —  ab rir as chances do 
desenvo lv im ento  ind iv idua l na área artís tica , c ie n tífica  e espor­
tiva. Na m edida em que a educação e levada para um máx:mo de 
pessoas está sobre tudo  a serv iço  desse fim , te rá  sim ultaneam ente 
o cará te r de um “ m eio para o f im ” . A prender, a d q u irir conhec i­
m entos e. sobretudo, a capacidade de pensar, o desenvo lv im ento
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da im aginação e da c ria tiv idade  se to rnarão  uma au to-fina lidade 
e, portanto , tam bém  um prazer.
Em bora sem pre se denuncie  essas concepções com o "u tó p ic a s ", 
elas são por certo  m uito  m ais rea listas do que a prom essa d ia ­
riam ente fe ita  sub rep tic iam ente  pela pub lic idade : “ Breve você vai 
poder gastar tan to  quando Jack ie  Onassis, a p ione ira  do consum o, 
breve então você será tão fe liz  quanto e la !”  Quando da d ive rs i­
dade dos recursos não resu lta r mais uma d is tinção  da posição 
econôm ica, então os mem bros da sociedade so lidá ria  poderão se 
reconhecer sem inveja e realm ente se a leg ra r com a capacidade 
dos outros, com o hoje são capazes de adm ira r os artistas. A 
inveja não é uma ca rac te rís tica  natural do ser humano, mas sim 
o resu ltado de uma sociedade conco rren te  e h ierarqu izada, que 
provoca inve ja  e p rospera com a inveja.
E, sob um ou tro  aspecto, de não m enor im portância , uma tal so­
ciedade a lte rna tiva  se d is tin g u iria  das sociedades indus tria is  ex is ­
tentes pelo fa to  de que esta ria  em cond ições de encarar a natu­
reza seriam ente com o cond ição  básica, com o cond ição  v ita l, e 
não mais cons ide rá -la  com o ob je to  de exp lo ração  ilim itada , sobre 
o qual o homem é soberano. A prom essa de um dom ín io  irre s tr ito  
sobre a natureza revelou-se tão enganadora e funesta quanto a 
fe lic idade  a lcançável por um m aior consum o.

Irving Fetscher

Encontro de Cientistas da Conferência de Segurança 
Européia em 1980

O Forum c ie n tífico  dec id ido  pela C onfe rência  de Segurança Euro­
péia em Helsinki deverá se rea lizar no p rinc íp io  de 1980 em 
Ham burgo. Assim  ficou  com binado entre  representantes dos 35 
Estados da C onferência , quando da reunião p repara tó ria  em Bonn, 
que te rm inou depois de quase seis semanas de duração com a 
e laboração  de uma o rdem -do-d ia  e a regu lam entação dos traba­
lhos. No Forum de duas semanas em Ham burgo deverão ser 
tra tados tem as das áreas: c iênc ias  natura is, m edicina, c iências 
socia is, f ilo só ficas  e h is tó ricas. Com o com plexos de discussão 
são ind icados sobretudo fontes a lte rna tivas de energ ia  e p rob le ­
mas da produção de gênedros a lim en tíc ios  em vista  da im inente  
exp losão dem ográfica, além das doenças card íacas, cancerosas 
e v iró ticas  em ascenção am eaçadora tan to  no O cidente  com o no 
O riente. Também deverão ser tra tadas questões do m eio-am b;en- 
te, do ser humano e do desenvo lv im ento  urbano. O chefe  da 
de legação sovié tica , prof. A. S. C hochlow , da A cadem ia de C iên­
cias S ovié ticas, espera em Ham burgo um encontro  dos “ m elhores 
cérebros da c iênc ia  m und ia l” .
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Cada vez mais filmes americanos em cinemas alemães

A predom inância  de film es am ericanos nas salas de ex ib ição  da 
R epúb lica  Federa! da A lem anha acentuou-se também  em 1977. Pelos 
dados atualm ente d isponíve is , no ano passado quase um te rço  dos 
399 film es ex ib idos nos cinem as alem ães era de origem  am ericana, 
ou seja 105 (1976: 87). Seguiram -se a França e a Itá lia  com  33 
cada, Hongkong com 31 e G rã-B retanha com 24 film es. No p rim e iro  
sem estre de 1978 o núm ero de espectadores fo i 63,7 m ilhões; 
isso s ig n ifica  7,9 a mais do que no ano passado, segundo in fo r­
mação da organ ização de prom oção c inem atog rá fica  em Berlim .

Horsf Antes 

Figure beautiful, 1970/71 
Litografia colorida, 100 x 70,5, 
faz parte da exposição “Figuração Sintética”



Arte

Marcel Duchamp 
“Ready make”
Museu de Arte Moderna, Estocolmo
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Atividades da ópera Alemã, Berlim

A ó p e ra  Alem ã, em Berlim , p lane ja  para 6 de setem bro a prim e ira  
aud ição abso lu ta  da ópera  “ Naufrág io  do T ita n ic " , lib re to  de Yaak 
Karsunke, m úsica de W ilhe lm  D ie te r S iebert. A com posição, en­
com endada pela Ópera alemã em Berlim , será representada em 
todos os rec in tos do Teatro da Ópera e os espectadores terão de 
se des loca r po r e le para acom panharem  a execução.
Em produção con jun ta  com  a Ó pera de Paris, em ju lh o  de 1980 
deverá haver a prem ière  de uma ópera-jazz de G eorge Gruntz. 
Para 3 de ab ril de 1981 fo i p rogram a a p rim e ira  aud ição absoluta 
de uma ópera de M auric io  Kagel.
A lém  disso, para o Festival de Berlim  no ou tono de 1983 fo i en­
com endada uma obra de G iuseppe S inopo li. Em 1980 S inopo li 
fará uma nova encenação da ópera  “ M acbe th ” de Verdi.
A inda em ju lho  deste ano, a Ó pera de Berlim  apresentará  a ópera 
de Berlim  apresentará  a ópera  in fan til “ As Aventuras de Tarta rin  
de T a ragon ” de M anfred N ierhaus e, em seguida, “ C h ris topho rus” 
de Franz Schreker. Para o outono deste ano a Ó pera está p ro ­
g ram ando a representação côn ica  do fragm ento  de “ O D ec lín io  da 
Fam ília U sher” de Debussy e uma apresentação dos “ S o ldados" 
de Bernd A loys Zim m erm ann.

Capital da RFA vai ter centre cultural

Com seus 300 mil habitantes, a cap ita l federa l da A lem anha vai 
ab riga r um cen tro  cu ltu ra l que a n ive lará  a outras c idades do país, 
p rinc ipa lm en te  Ham burgo, F rankfurt e M unique onde, até agora, 
a v ida cu ltu ra l é mais intensa. A  G a le ria  Federal de Arte, com o se 
denom ina o pro je to , será im p lantada  em Bonn por decisão do 
governo federa l, cu jos representantes já  d iscu tiram  o plano com 
a rtistas e a rqu ite tos, durante  co lóqu io  que durou três dias.
A ga le ria  de Bonn, que será e rgu ida  no ba irro  governam enta l de 
Bonn, ab rirá  suas portas para exposições e outras representações 
cu ltu ra is , devendo converte r-se  numa ins titu ição  da cena cu ltu ra l 
in te rnac iona l. O M in is té rio  do E xte rio r está in teressado em que 
outros países, p rinc ipa lm en te  aqueles em vias de desenvolv im ento, 
apresentem -se em Bonn, para to rnarem -se  mais conhec idos da 
o p in ião  púb lica  alemã. As au toridades esperam também  que a 
ga le ria  venha a transfo rm ar-se  num cen tro  de atração tu rís tica , 
aum entando o núm ero de 1,2 m ilhões de pessoas que, anualm ente, 
v is itam  a c idade natal de Beethoven. Bonn d ispõe hoje de 15 
museus e ga lerias, o ito  teatros, a O rquestra  da Sala Beethoven, de 
renom e in te rnac iona l, uma un ivers idade com  30 mil estudantes, 
entre  institu ições que amenizam  a vida  cu ltu ra l da cidade.



I C B A Instituto Cultural Brasil Alemanha 
Instituto Goethe Rio de Janeiro

JUNHO

Sexta-feira
8-6
20.30 hs.

Sábado
9-06
18.00 hs.

20.30 hs.

Domingo
10-6
18.00 hs.

20.30 hs.

Segunda-feira
11-6
18.00 hs.

20.30 hs.

Terça-feira
12-6
20.30 hs.

CONTRAPONTOS 1979

De 8 a 12 de junho
Escola de Arte V isuais
Parque Lage - Rua Jard im  Botânico, 414
Entrada franca

MARGARITA SCHACK, soprano 
LUIZ MEDALHA, piano
Obras de: Aylton Escobar, Paul Méfano, H. J.  
Koeilreulter, Milko Kelemen, Yori-Aki Matsudaira, 
Giacinto Scelsi, Stephan Montague, Gilberto Mendes.

CENTENÁRIO ALBERTO EINSTEIN  
A MÚSICA DO SÉC. XX COMO REFLEXO DAS 
TEORIAS DE EINSTEIN (I).
H . J .  Koeilreulter
“O novo conceito de tempo"
Palestra com debates.

CAIO PAGANO, piano
Obras de: Paulo Cesar Chagas, Flávio Oliveira, 
e outros

A MÚSICA DO SÉC. XX COMO REFLEXO DAS 
TEORIAS DE EINSTEIN (II).
H. J .  Koeilreulter
“A música experimental e a superação do dualismo” 
Palestra com debates

QUINTETO DE SOPROS DE BRASÍLIA
Obras de: Arnold Schoenberg, Emilio Terrazza,
Willy Correa de Oliveira.

A MÚSICA DO SÉC. XX COMO REFLEXO DAS 
TEORIAS DE EINSTEIN (III).
H. J .  Koellreutter
“Música estatística e a-causalidade"
Palestra com debates

QUARTETO DE CORDAS DE BRASILIA
em comemoração ao 40.° aniversário do grupo 

“Música Viva”
Obras de: Cesar Guerra-Peixe, Eunice Katunda, 
Edino Krieger, H. J .  Koellreutter, Cláudio Santoro.

CONCERTO DE JAZZ DO QUINTETO  
MANFRED SCHOOF (Alemanha)



Alemão, inglês ou 
francês na maior

!
universidade 
do mundo: 
a Europa.
Educateurs é um curso criado 
pela Lufthansa.

Para você aprender outro idioma 
pelo melhor sistema: com milhões de 

"professores" que não falam outra 
coisa. O sotaque perfeito, as gírias, 
a maneira como a língua é falada no 
dia-a-dia.

Enquanto está aprendendo, você 

vai visitar os lugares que sempre quis 
conhecer.

Afinal, férias são férias.

Consulte seu Agente de Viagens, 

procure-nos diretamente ou envie 
este cupom preenchido.

Educateurs
Nome.......

Endereço.. 

Estado.....

Cidade..

Idade...

Lufthansa
Av. Rio Branco, 156 - Loja D 
Tel.: 224-6647 - Rio de Janeiro


